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Relatório cúlpa Faria por rombo no IPC 
M o Ped osa 

O GLOBO Sexta-feira, 9 de junho de 1989 

BRASÍLIA — O relatório final da 
auditoria realizada no Instituto de 
Previdência dos Congressistas (IPC) 
responsabiliza o ex-Presidente Depu-
tado Gustavo de Faria (PMDB-RJ) 
pela maioria das operações financei-
ras que deram prejuízo dei , cerca de 
NCZ$ 13 milhões ao órgão. Implica 
também o ex-Vice-Presidente Sena-
dor Odacir Soares (PFL-R0). O Sena-
dor João Lobo (PFL-PI); ex-tesourei-
ro, não chega a ser envolvido. Em 
nenhum trecho, porém, o relatório 
cita nominalmente qualquer dos en-
volvidos — apenas menciona os car-
gos ocupados por eles —, limitando-
se a fazer uma análise das operações 
financeiras e a demonstrar o prejuí-
zo que cada uma delas provocou ao 
patrimônio do IPC. 

Uma versão sucinta do relatório, 
de 40 páginas (incluídos os documen-
tos das transações financeiras são 
168 páginas), foi entregue aos Presi-
dentes da Câmara, Deputado Paes de 
Andrade, e do Senado, Senador Nél-
son Carneiro, sem indicativo das 
providências a serem adotadas. 

Tanto o Deputado Gustavo de Fa-
ria quanto o Senador Odacir Soares 
estão sujeitos à cassação de seus 
mandatos, caso o Congresso perceba 
no relatório indícios suficientes de 
.atentado ao decoro parlamentar nas 
ações dos ex-dirigéntes do IPC. 

As conclusões do relatório com-
provam que todas as aplicações fi-
nanceiras defendidas pelo ex-PrÉsi-
dente do órgão foram realizadas sem 
á aprovação do Conselho Deliberáfi. 
vo e com prejuízo para o IPC. Embo-
ra não especifique o total do prejuízo 
causado pela malversação de recur-
sos da entidade, o texto diz clara-
mente que todas- as operações, em 
maior ou menor grau, resultaram 
em perda financeira. 

No caso das aplicações em Recibo 
de Desconto Bancário (RDBs) do 
Banco Econômico, a perda efetiva foi 
de NCZ$ 220.689,92. Em relação à 
aquisição de Títulos da Dívida Agrá-
ria (TDAs), posteriormente resgata-
dos por obrigações da EletTobrás, o 
déficit chegou a CZ$ 1.266.099.884. A 
compra das 850 debêntures da em-
presa A Rural e Colonização SJA, se-
gundo o relatório, ocasionou uma 
perda efetiva para o IPC da ordem 
de CZ$ 14.559.911,01. 

Os auditores ressaltam, ainda, que 
em alguns casos a administração dei- 

xou de observar um procedimento 
rotineiro para movimentação de con-
ta bancária. Na maior parte dos ca-
sos esse procedimento foi feito sem o 
aval do tesoureiro do Instituto. Essas 
operações, destaca o relatório, foram 
realizadas, em grande parte, median-
te entendimentos verbais, não exis-
tindo documentação que comprove o 
início das negociações. 

O envolvimento do Senador Oda-
cir Soares nas irregularidades fica 
comprovada através da movimenta-
ção de recursos de caderneta de pou-
pança que o IPC mantinha na Caixa 

Econômica Federal, sem anuência do 
tesoureiro. Um documento apresen-
tado pelo próprio Senador Odacir 
Soares, em que consta a assinatura 
do Senador João Lobo, ex-tesoureiro, 
e não foi registrado pelo IPC de-
monstra que a retirada foi irregu-
lar. 

A conlusão do relatório é de que se 
o IPC tivesse mantido os recursos 
aplicados em TDAs, em 1987, nas 
contas de poupança, corresponde-
riam em dezembro de 1988, a CZ$ 
3.980.386.708.03. 


